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Introdução
As estimativas dos custos e lucros de produção de uma determinada atividade 
agropecuária são ferramentas essenciais para o processo decisório no curto 
prazo, porque permitem vislumbrar o contexto atual e avaliar a viabilidade 
econômica de diversos tipos de atividades agropecuárias. Com a grande 
instabilidade do mercado de commodities, para que o produtor possa maximizar 
seu desempenho econômico-financeiro, torna-se primordial a gestão eficiente do 
negócio agropecuário, que tem como princípios fundamentais a minimização de 
custos, a otimização da utilização do espaço produtivo e o aumento dos níveis de 
produtividade.
O mercado da soja se encontra em um momento de grande incerteza. Em 
primeiro lugar, a safra 2008/09 foi marcada por uma grande quebra de produção 
que atingiu a América do Sul e diminuiu o nível dos estoques mundiais. Em 
contrapartida, a expectativa inicial para a safra 2009/10 aponta para um recorde 
de produção. Diante desse contexto, diversas são as teorias sobre o futuro 
do mercado da soja. Alguns consultores consideram que a produção recorde 
esperada para a safra 2009/10 terá como consequência, a queda acentuada 
nos preços de venda da soja em grão nos primeiros meses de 2010. Por outro 
lado, outros consultores consideram que a saca da soja terá um bom preço no 
momento da colheita, pois a queda nos preços da soja será atenuada pelo baixo 
nível em que se encontram os estoques mundiais.
Para realizar uma análise econômica e financeira da produção de soja, é preciso 
avaliar o lucro da atividade. Para que isso seja feito é necessário estimar receitas 
e custos. O objetivo deste estudo foi avaliar os custos e lucros da produção 
de soja nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, para a safra 
2009/10, para diferentes tendências de mercado.
Metodologia para a estimativa de custos e lucros
Para a estimativa dos custos e lucros da produção de soja foi utilizada a 
metodologia desenvolvida pela equipe de Economia, Administração e Sociologia 
Rural da Embrapa Soja, a qual utiliza planilhas do Microsoft Excel para realização 
dos cálculos. As estimativas dos custos e lucros da produção de soja nas 
regiões analisadas poderão ser diferentes daquelas obtidas pelos produtores, em 
função de diferenças nos sistemas de produção, nível tecnológico e gerência da 
propriedade (HIRAKURI, 2008; RICHETTI, 2008).
As informações sobre a tecnologia, preços dos insumos e serviços utilizados 
em cada região para a safra 2009/10, foram obtidas através de levantamento 
junto a instituições locais, entre os meses de julho e setembro de 2009. As 
produtividades esperadas para cada região foram determinadas por meio 
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de informações obtidas do IBGE (2009) e de 
instituições locais. Para avaliar as tendências de 
mercado foram utilizados dois preços de venda 
para a saca de soja em cada região avaliada, 
determinados de acordo com informações obtidas 
junto a Emater-RS (2009), CEPA/Epagri (2009) 
e CBOT (2009). Para uma condição de mercado 
favorável considerou-se a saca de soja a R$ 42,00, 
enquanto para um momento desfavorável utilizou-se 
R$ 36,00.
A determinação e a atualização dos itens de custo 
de produção da metodologia utilizada são feitas 
através da análise de informações obtidas junto a 
cooperativas agropecuárias, revendas de insumos 
e assistência técnica. A elaboração e a atualização 
da metodologia visam facilitar a realização de 
avaliações e análises que permitam chegar a um 
diagnóstico sobre a produção da cultura estudada 
em uma determinada região ou estado produtor. 
Com relação à questão monetária, os custos foram 
divididos em:
a) Custos com desembolso monetário: os valores 
desembolsados pelos produtores podem ser 
mensurados monetariamente, de acordo com 
taxas e preços praticados pelo mercado. Dentro 
desta categoria estão os custos com insumos, 
combustível, mão-de-obra, manutenção e seguro 
de máquinas, taxas, juros e serviços contratados;
b) Custos sem desembolso monetário: os valores 
depreciados e que não são desembolsados pelo 
produtor, são mensurados tendo como base 
informações sobre a vida útil e taxa residual 
do item avaliado. Fazem parte desta categoria 
as depreciações de máquinas, equipamentos e 
benfeitorias.
Para avaliar os custos de produção de um ponto 
de vista mais contábil e, também ter uma melhor 
visualização do processo de produção agrícola, foi 
feita a divisão em:
a) Custo variável (CV): engloba componentes 
que participam do processo produtivo, 
ou seja, aqueles que ocorrem somente se 
houver produção. Dentro desta categoria 
estão os custos com insumos, mão-de-
obra, combustível, taxas, juros e serviços 
contratados;
b) Custo fixo (CF): agrupa gastos que o produtor 
rural adquire independente do volume de 
sua produção. Dentro dessa classe estão as 
depreciações, seguros e manutenções de bens 
de capital. O método utilizado para o cálculo 
das depreciações foi o linear que considera a 
depreciação como uma função linear da idade 
do bem, variando uniformemente ao longo da 
vida útil. Para o cálculo das depreciações de 
máquinas e equipamentos foram consideradas 
as horas trabalhadas no processo de produção, 
enquanto a estimativa da depreciação de 
benfeitorias foi realizada considerando a 
utilização das mesmas no processo de 
produção;
c) Custo total (CT): é formado pela somatória dos 
custos variáveis e fixos.
A análise econômica da produção de soja foi 
realizada por meio da estimativa de variáveis que 
permitem avaliar a renda obtida com a produção de 
soja, dentre as quais:
1. Receita Bruta por hectare (RBHA): receita esperada 
decorrente da venda de sacas de 60 kg ao preço 
regional;
RBHA=PRODHA x PRECOHA   (1)
Onde:
PRODHA = Produção de sacas por hectare.
PRECOHA = Preço da saca de 60 kg de soja em 
grão.
2. Lucro por hectare (LHA): é a diferença entre a 
Receita Bruta e o Custo Total (BAÍDYA, AIUDE, 
1999);
LHA = RBHA - CTHA    (2)
3. Ponto de Equilíbrio por hectare (PEHA): nível de 
produção onde o lucro econômico é zero. Ou 
seja, quando as receitas se igualam aos custos 
(MARTINS 2003). Para um dado custo de 
produção, o Ponto de Equilíbrio estima a produção 
mínima, por hectare, necessária para cobrir o 
Custo Total a um determinado preço de venda 
unitário (MARTIN et al., 1998);
RBHA = CTHA     (3)
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4. Lucratividade por hectare (LUCHA): consiste em 
mostrar, em termos percentuais, a relação entre o 
Lucro e a Receita Bruta (SANTOS et al., 2002);
LUCHA = (LHA/RBHA) x 100   (4)
5. Ponto de Equilíbrio de Viabilidade por hectare 
(PEVHA): nível de produção onde o lucro se iguala 
ao custo de oportunidade. Essa variável foi criada 
para indicar a produtividade mínima, que torna o 
negócio agrícola viável economicamente.
LHA = COPTHA    (5)
Onde:
COPTHA = Custo de Oportunidade.
Metodologia para a estimativa do 
custo de oportunidade
Para a teoria econômica, o custo de oportunidade 
surge quando o gestor decide por uma determinada 
alternativa de investimento em detrimento de 
outras mutuamente exclusivas. Dessa forma, o 
custo de oportunidade representa a renúncia a 
outros investimentos, ou seja, o quanto se deixou 
de ganhar com outras opções de investimentos. Na 
contabilidade, geralmente, o custo de oportunidade 
é utilizado no reconhecimento e estimativa dos juros 
sobre o capital próprio das empresas (DENARDIN, 
2004). Neste estudo, o custo de oportunidade será 
utilizado para avaliar o resultado econômico obtido 
com a produção de soja. Para que o cultivo de soja 
tenha viabilidade, o seu lucro deve ser igual ou 
superior ao custo de oportunidade estimado.
Um produtor de grãos, com relação a uma 
determinada safra de verão ou inverno, pode 
optar por realizar ou não a produção vegetal. Se 
o produtor decidir pela produção de determinado 
grão, isso incorrerá em custos relacionados ao 
processo de produção agrícola, que estão divididos 
em custos com insumos e custos de operações 
mecanizadas. Para custear parte do processo de 
produção agrícola o produtor irá utilizar o capital 
que ele tem disponível, enquanto a outra parte será 
custeada através de financiamento, sobre o qual 
incidirá os juros de custeio.
Caso o produtor decida não realizar a produção 
de grãos durante determinada safra de verão ou 
inverno, ele pode investir seu capital disponível 
durante o período que antecede o início da nova 
safra de produção vegetal e arrendar sua área 
produtiva para outro produtor.
Neste estudo, o custo de oportunidade avalia a 
opção na qual, em vez de produzir soja, o produtor 
investe o capital que possui durante o período que 
antecede a próxima safra de inverno e arrenda 
sua área produtiva a outro produtor. Foi utilizada 
a média da Taxa de Juros Selic de dezembro de 
2008 a julho de 2009, para estimar a receita com 
os juros obtidos ao se investir o capital disponível 
(não foram consideradas despesas financeiras, 
como impostos e taxas administrativas). Para o 
cálculo da receita com arrendamento, considerou-se 
um percentual de cobrança de 20% da produção. 
Uma vez que a decisão de não realizar a produção 
de grãos não libera o produtor da incidência de 
determinados custos fixos e custos com mão-de-
obra permanente, tais custos foram deduzidos do 
custo de oportunidade.
Resultados
Os gastos mais significativos com a produção 
de soja estão relacionados aos insumos. 
Individualmente, os fertilizantes representam o 
item que mais onera o custo de produção. Outros 
itens importantes, dependendo da região de 
produção e do tipo de soja adotada (convencional 
ou transgênica), foram sementes, herbicidas e 
fungicidas. Considerando o preço da saca de R$ 
42,00, a participação dos adubos no custo total 
ficou entre 15,14% e 20,88%. Com a saca a R$ 
36,00, os adubos representaram entre 15,58% e 
21,49% dos custos de produção.
Para um preço de venda da saca de R$ 42,00, a 
participação da semente no custo total ficou entre 
4,52% e 11,94%. Para a saca a R$ 36,00, a 
semente representou entre 4,65% e 12,23% dos 
custos de produção.
Com um preço de venda da saca de R$ 42,00, a 
participação dos herbicidas no custo de produção 
da soja girou entre 3,50% e 11,71%, enquanto 
os fungicidas representaram entre 4,00% e 
8,54%. Com a saca a R$ 36,00, os herbicidas 
representaram entre 3,60% e 12,03% do custo 
total, enquanto a participação dos fungicidas ficou 
entre 4,10% e 8,78%.
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Considerando as produtividades esperadas, que 
giraram entre 40 sacas/hectare e 55,67 sacas/
hectare, o cenário se mostrou favorável para os 
preços avaliados. Com o preço da saca a R$ 42,00, 
o nível de produtividade que torna a produção de 
Quadro 1. Estimativa do custo de produção da soja transgênica, por hectare, na região que abrange os municípios 
de Palmeira das Missões e Condor, RS, safra 2009/10.
Produtividade esperada: 2.400 kg/ha (40 sacas/ha).
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$ 
42
,0
0 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 42,81 42,81 3,41 
Semente 0,00 150,00 150,00 11,94 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 8,63 8,63 0,69 
Micronutrientes 0,00 8,08 8,08 0,64 
Adubo 0,00 243,00 243,00 19,34 
Herbicidas 0,00 93,60 93,60 7,45 
Fungicidas 0,00 50,30 50,30 4,00 
Inseticidas 0,00 31,45 31,45 2,50 
Espalhante adesivo 0,00 4,78 4,78 0,38 
Insumos 0,00 632,64 632,64 50,36 
Processo de produção 89,78 137,27 227,06 18,07 
Outros 29,95 366,68 396,63 31,57 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 119,74 1.136,59 1.256,33 31,41 
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$ 
36
,0
0 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 42,81 42,81 3,49 
Semente 0,00 150,00 150,00 12,23 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 8,63 8,63 0,70 
Micronutrientes 0,00 8,08 8,08 0,66 
Adubo 0,00 243,00 243,00 19,81 
Herbicidas 0,00 93,60 93,60 7,63 
Fungicidas 0,00 50,30 50,30 4,10 
Inseticidas 0,00 31,45 31,45 2,56 
Espalhante adesivo 0,00 4,78 4,78 0,39 
Insumos 0,00 632,64 632,64 51,57 
Processo de produção 89,78 131,27 221,06 18,02 
Outros 29,95 343,16 373,11 30,41 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 119,74 1.107,07 1.226,81 30,67 
 
soja viável economicamente ficou entre 29,77 
sacas/ha e 38,74 sacas/ha. Com a saca a R$ 
36,00, esse valor ficou entre 35,06 sacas/ha e 
45,62 sacas/ha.
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Quadro 2. Síntese econômica da produção da soja transgênica, por hectare, na região que abrange os municípios 
de Palmeira das Missões e Condor, RS, safra 2009/10.
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 42,00 
Receita Unitária / hectare (a) 1.680,00 933,33 
Custo Total / hectare (b) 1.256,33 697,96 
Lucro / hectare (a-b) 423,67 235,37 
Custo de Oportunidade / hectare 228,99 127,22 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 25,22   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 28,01   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 1.680,57   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 32,77   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 1.966,31   
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 36,00 
Receita Unitária / hectare (a) 1.440,00 800,00 
Custo Total / hectare (b) 1.226,81 681,56 
Lucro / hectare (a-b) 213,19 118,44 
Custo de Oportunidade / hectare 180,99 100,55 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 14,81   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 32,91   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 1.974,63   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 38,59   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 2.315,52   
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Quadro 3. Estimativa do custo de produção da soja transgênica, por hectare, na região que abrange o município de 
Passo Fundo, RS, safra 2009/10.
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$
 4
2
,0
0
 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 30,00 30,00 2,29 
Semente 0,00 91,80 91,80 7,02 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 3,00 3,00 0,23 
Micronutrientes 0,00 7,00 7,00 0,54 
Inseticida p/tratar sementes 0,00 29,60 29,60 2,26 
Adubo 0,00 224,00 224,00 17,12 
Herbicidas 0,00 75,50 75,50 5,77 
Fungicidas 0,00 94,00 94,00 7,18 
Inseticidas 0,00 40,50 40,50 3,10 
Espalhante adesivo 0,00 8,40 8,40 0,64 
Insumos 0,00 603,80 603,80 46,15 
Processo de produção 97,95 155,59 253,54 19,38 
Outros 29,95 421,11 451,06 34,47 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 127,91 1.180,50 1.308,41 26,17 
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$
 3
6
,0
0
 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 30,00 30,00 2,36 
Semente 0,00 91,80 91,80 7,22 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 3,00 3,00 0,24 
Micronutrientes 0,00 7,00 7,00 0,55 
Inseticida p/tratar sementes 0,00 29,60 29,60 2,33 
Adubo 0,00 224,00 224,00 17,62 
Herbicidas 0,00 75,50 75,50 5,94 
Fungicidas 0,00 94,00 94,00 7,39 
Inseticidas 0,00 40,50 40,50 3,19 
Espalhante adesivo 0,00 8,40 8,40 0,66 
Insumos 0,00 603,80 603,80 47,49 
Processo de produção 97,95 148,09 246,04 19,35 
Outros 29,95 391,71 421,66 33,16 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 127,91 1.143,60 1.271,51 25,43 
 
Produtividade esperada: 3.000 kg/ha (50 sacas/ha).
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Quadro 4. Síntese econômica da produção da soja transgênica, por hectare, na região que abrange o município de 
Passo Fundo, RS, safra 2009/10.
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 42,00 
Receita Unitária / hectare (a) 2.100,00 1.166,67 
Custo Total / hectare (b) 1.308,41 726,89 
Lucro / hectare (a-b) 791,59 439,77 
Custo de Oportunidade / hectare 311,87 173,26 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 37,69   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 27,60   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 1.655,81   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 32,19   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 1.931,35   
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 36,00 
Receita Unitária / hectare (a) 1.800,00 1.000,00 
Custo Total / hectare (b) 1.271,51 706,39 
Lucro / hectare (a-b) 528,49 293,61 
Custo de Oportunidade / hectare 251,87 139,93 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 29,36   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 32,43   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 1.945,55   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 37,91   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 2.274,35   
 
Avaliação econômica da produção de soja nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, para a safra 2009/108
Quadro 5. Estimativa do custo de produção da soja transgênica, por hectare, na região que abrange o município de 
Ibirubá, RS, safra 2009/10.
Produtividade esperada: 2.800 kg/ha (46,67 sacas/ha).
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$
 4
2
,0
0
 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 43,75 43,75 3,58 
Semente 0,00 78,30 78,30 6,41 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 3,86 3,86 0,32 
Micronutrientes 0,00 5,76 5,76 0,47 
Inseticida p/tratar sementes 0,00 23,28 23,28 1,90 
Adubo 0,00 185,00 185,00 15,14 
Herbicidas 0,00 42,76 42,76 3,50 
Fungicidas 0,00 104,31 104,31 8,54 
Inseticidas 0,00 46,02 46,02 3,77 
Espalhante adesivo 0,00 11,20 11,20 0,92 
Insumos 0,00 544,23 544,23 44,53 
Processo de produção 97,95 152,43 250,38 20,49 
Outros 29,95 397,52 427,47 34,98 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 127,91 1.094,18 1.222,09 26,19 
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$
 3
6
,0
0
 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 43,75 43,75 3,68 
Semente 0,00 78,30 78,30 6,59 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 3,86 3,86 0,32 
Micronutrientes 0,00 5,76 5,76 0,48 
Inseticida p/tratar sementes 0,00 23,28 23,28 1,96 
Adubo 0,00 185,00 185,00 15,58 
Herbicidas 0,00 42,76 42,76 3,60 
Fungicidas 0,00 104,31 104,31 8,78 
Inseticidas 0,00 46,02 46,02 3,88 
Espalhante adesivo 0,00 11,20 11,20 0,94 
Insumos 0,00 544,23 544,23 45,82 
Processo de produção 97,95 145,43 243,38 20,49 
Outros 29,95 370,08 400,03 33,68 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 127,91 1.059,74 1.187,65 25,45 
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Quadro 6. Síntese econômica da produção da soja transgênica, por hectare, na região que abrange o município de 
Ibirubá, RS, safra 2009/10.
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 42,00 
Receita Unitária / hectare (a) 1.960,00 1.088,89 
Custo Total / hectare (b) 1.222,09 678,94 
Lucro / hectare (a-b) 737,91 409,95 
Custo de Oportunidade / hectare 282,78 157,10 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 37,65   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 25,78   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 1.546,97   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 29,77   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 1.786,12   
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 36,00 
Receita Unitária / hectare (a) 1.680,00 933,33 
Custo Total / hectare (b) 1.187,65 659,81 
Lucro / hectare (a-b) 492,35 273,53 
Custo de Oportunidade / hectare 226,78 125,99 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 29,31   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 30,29   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 1.817,66   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 35,06   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 2.103,33   
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Quadro 7. Estimativa do custo de produção da soja convencional, por hectare, na região que abrange o município 
de Campos Novos, SC, safra 2009/10.
Produtividade esperada: 3.340 kg/ha (55,67 sacas/ha).
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$ 
42
,0
0 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 48,75 48,75 3,21 
Semente 0,00 68,75 68,75 4,52 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 8,45 8,45 0,56 
Micronutrientes 0,00 10,30 10,30 0,68 
Inoculante 0,00 0,29 0,29 0,02 
Adubo 0,00 288,90 288,90 19,00 
Herbicidas 0,00 177,98 177,98 11,71 
Fungicidas 0,00 116,10 116,10 7,64 
Inseticidas 0,00 25,04 25,04 1,65 
Espalhante adesivo 0,00 4,00 4,00 0,26 
Insumos 0,00 748,55 748,55 49,23 
Processo de produção 106,12 170,36 276,48 18,18 
Outros 29,95 465,58 495,53 32,59 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 136,08 1.384,49 1.520,57 27,32 
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$ 
36
,0
0 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 48,75 48,75 3,30 
Semente 0,00 68,75 68,75 4,65 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 8,45 8,45 0,57 
Micronutrientes 0,00 10,30 10,30 0,70 
Inoculante 0,00 0,29 0,29 0,02 
Adubo 0,00 288,90 288,90 19,53 
Herbicidas 0,00 177,98 177,98 12,03 
Fungicidas 0,00 116,10 116,10 7,85 
Inseticidas 0,00 25,04 25,04 1,69 
Espalhante adesivo 0,00 4,00 4,00 0,27 
Insumos 0,00 748,55 748,55 50,60 
Processo de produção 106,12 162,01 268,13 18,12 
Outros 29,95 432,85 462,80 31,28 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 136,08 1.343,41 1.479,48 26,58 
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Quadro 8. Síntese econômica da produção da soja convencional, por hectare, na região que abrange o município 
de Campos Novos, SC, safra 2009/10.
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 42,00 
Receita Unitária / hectare (a) 2.338,00 1.298,89 
Custo Total / hectare (b) 1.520,57 844,76 
Lucro / hectare (a-b) 817,43 454,13 
Custo de Oportunidade / hectare 361,58 200,88 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 34,96   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 32,53   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 1.951,93   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 38,74   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 2.324,51   
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 36,00 
Receita Unitária / hectare (a) 2.004,00 1.113,33 
Custo Total / hectare (b) 1.479,48 821,94 
Lucro / hectare (a-b) 524,52 291,40 
Custo de Oportunidade / hectare 294,78 163,77 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 26,17   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 38,22   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 2.293,48   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 45,62   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 2.737,34   
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Quadro 9. Estimativa do custo de produção da soja transgênica, por hectare, na região que abrange o município de 
Campos Novos, SC, safra 2009/10.
Produtividade esperada: 3.180 kg/ha (53 sacas/ha).
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$ 
42
,0
0 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 48,75 48,75 3,52 
Semente 0,00 93,75 93,75 6,78 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 8,45 8,45 0,61 
Micronutrientes 0,00 10,30 10,30 0,74 
Inoculante 0,00 0,29 0,29 0,02 
Adubo 0,00 288,90 288,90 20,88 
Herbicidas 0,00 58,80 58,80 4,25 
Fungicidas 0,00 116,10 116,10 8,39 
Inseticidas 0,00 25,04 25,04 1,81 
Espalhante adesivo 0,00 4,00 4,00 0,29 
Insumos 0,00 654,37 654,37 47,29 
Processo de produção 97,95 159,24 257,19 18,59 
Outros 29,95 442,16 472,11 34,12 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 127,91 1.255,77 1.383,68 26,11 
P
re
ço
 d
a 
sa
ca
 =
 R
$ 
36
,0
0 
Item / Tipo de custo Fixo - R$/ha Variável - R$/ha Total - R$/ha Peso % 
Calcário 0,00 48,75 48,75 3,63 
Semente 0,00 93,75 93,75 6,97 
Fungicida p/tratar sementes 0,00 8,45 8,45 0,63 
Micronutrientes 0,00 10,30 10,30 0,77 
Inoculante 0,00 0,29 0,29 0,02 
Adubo 0,00 288,90 288,90 21,49 
Herbicidas 0,00 58,80 58,80 4,37 
Fungicidas 0,00 116,10 116,10 8,63 
Inseticidas 0,00 25,04 25,04 1,86 
Espalhante adesivo 0,00 4,00 4,00 0,30 
Insumos 0,00 654,37 654,37 48,67 
Processo de produção 97,95 151,29 249,24 18,54 
Outros 29,95 410,99 440,95 32,79 
  Fixo Variável Total R$/saca 
Custo Final 127,91 1.216,66 1.344,56 25,37 
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Quadro 10. Síntese da produção da soja transgênica, por hectare, na região que abrange o município de Campos 
Novos, SC, safra 2009/10.
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 42,00 
Receita Unitária / hectare (a) 2.226,00 1.236,67 
Custo Total / hectare (b) 1.383,68 768,71 
Lucro / hectare (a-b) 842,32 467,96 
Custo de Oportunidade / hectare 338,02 187,79 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 37,84   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 29,16   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 1.749,66   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 34,28   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 2.056,57   
Preço da saca Item R$ US$ 
R$ 36,00 
Receita Unitária / hectare (a) 1.908,00 1.060,00 
Custo Total / hectare (b) 1.344,56 746,98 
Lucro / hectare (a-b) 563,44 313,02 
Custo de Oportunidade / hectare 274,42 152,45 
Lucratividade e Ponto de Equilíbrio 
Lucratividade (%) 29,53   
Ponto de Equilíbrio (sacas / hectare) 34,26   
Ponto de Equilíbrio (kg / hectare) 2.055,82   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (sacas / hectare) 40,36   
Ponto de Equilíbrio de viabilidade (kg / hectare) 2.421,81   
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